
ATA DA 74ª (SEPTUAGÉSIMA QUARTA) SESSÃO
SOLENE DA 3.ª (TERCEIRA) SESSÃO LEGISLATIVA

DA 31.ª (TRIGÉSIMA PRIMEIRA) LEGISLATURA
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO

CEARÁ.
Sessão — Solene

PRESIDÊNCIA DOS DEPUTADOS RENATO ROSENO E

GUILHERME SAMPAIO.

Às dezoito horas e dez minutos do dia cinco de junho de dois
mil e vinte e cinco compareceram ao Plenário 13 de Maio os
deputados eleitos, diplomados e empossados para a Trigésima
Primeira Legislatura do Estado do Ceará, Renato Roseno e
Guilherme Sampaio.

Invocando a proteção de Deus, o presidente Renato Roseno
declarou aberta esta sessão solene para apresentação da
Campanha da Fraternidade 2025, tendo como tema
“Fraternidade e Ecologia Integral”; e para render homenagem
póstuma ao Papa Francisco, atendendo a requerimento de sua
autoria, subscrito pelos deputados Guilherme Sampaio, Jô
Farias e Bruno Pedrosa, deferido pela Mesa Diretora.

O presidente Renato Roseno convidou para compor a mesa o
senhor Walter Lima Frota Cavalcante, assessor especial para



Assuntos Institucionais do Governo do Estado do Ceará,
representando o governador Elmano de Freitas; senhor João
Alfredo Telles Melo, superintendente do Instituto do
Desenvolvimento Agrário do Ceará – Idace; senhora Adriana
Jerônimo, vereadora de Fortaleza; Dom Gregório Bem Lâmed
Paixão, arcebispo da Arquidiocese de Fortaleza; senhora
Patrícia Amorim, coordenadora da equipe das Campanhas do
Regional Nordeste 1 da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil – CNBB; e o Deputado Guilherme Sampaio.

De início, exibição de vídeo institucional da Alece; em seguida,
execução do Hino Oficial da Campanha da Fraternidade,
interpretado pela maestrina Anastácia Machado Tabatinga –
Irmã Macrina Maria com acompanhamento dos artistas, Elis,
Natan, Valnice, João Victor e Júlio César; e após o que, oitiva do
Hino Nacional.

O mestre de cerimônias fez autodescrição e informou que o
tema “Fraternidade e Ecologia Integral” foi sugerido pela
Comissão Episcopal Especial para a Mineração e a Ecologia
Integral; também motivada pelos 800 anos da composição do
Cântico das Criaturas, de São Francisco de Assis; pelos 10 anos
da publicação da Exortação Apostólica Laudate Deum; pelos 10
anos de criação da Rede Eclesial Pan-Amazônica – Repam e
pela 30ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro das
Nações Unidas sobre Mudança do Clima - COP 30, que



acontecerá em novembro de 2025 em Belém-PA; e explicou
que a campanha adotou o lema “Deus viu que era muito bom”,
visando promover a reflexão sobre a importância do cuidado
com a natureza e a busca por uma ecologia integral, unindo a
fé cristã à responsabilidade socioambiental.

O presidente Renato Roseno agradeceu a presença de todos e
lembrou que também no dia de hoje é celebrado o Dia Mundial
do Meio Ambiente; afirmou que esta cerimônia se apresenta
como espaço de diálogo sobre a responsabilidade da sociedade
com a proteção ambiental; que os impactos gerados pela crise
climática são extremos e dolorosos para os seres vivos; que
somos o semiárido mais populoso do planeta e justamente por
isso mais vulneráveis às mudanças climáticas; alertou que as
alterações nos ecossistemas geram refugiados climáticos que,
segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas para os
Refugiados - Acnur, nas próximas duas décadas cerca de 200
milhões de pessoas terão buscado refúgio porque não
conseguir sobreviver em seus ambientes de origem.

O deputado Guilherme Sampaio destacou que as discussões a
respeito da ecologia deveriam ser trabalhadas de forma mais
ampla e incisiva por toda a sociedade, incluído o poder público;
que nada seria tão urgente quanto nos sentirmos um planeta e
parabenizou a CNBB pela escolha do tema.



Dando continuidade, um minuto de silêncio em homenagem ao
Papa Francisco, falecido em 21 de abril de 2025. O presidente
Renato Roseno apontou que o pontífice sempre esteve
engajado nas causas ambientais; que em uma carta encíclica o
Papa Francisco acentuou que o clamor da terra é o clamor dos
pobres; que na escrita papal, Francisco declarou que o amor é
um ato político e que é necessário desenvolver habilidades de
amar porque somente o amor pode salvar a todos nós, em
especial a natureza; que foi na América Latina que Francisco
compreendeu que há uma guerra do dinheiro contra a natureza
e que o processo de produção de mercadorias se dá em
detrimento da natureza e contra a natureza, em detrimento
dos mais pobres e contra os mais pobres.

Ato contínuo, entrega de certificados pelo presidente Renato
Roseno.

Dom Gregório Paixão pontuou que historicamente teve os olhos
voltados para as populações à margem da sociedade; que
nesta edição da Campanha da Fraternidade a iniciativa se volta
ao meio ambiente, em um mundo que pertence a todos;
declarou que Deus, ao observar a beleza de todo o universo,
escolheu o mais belo lugar para a gente morar, chamado terra;
que não percamos a oportunidade de cuidar de todas as
pessoas com carinho e de preservar a natureza que nos
circunda.



Alexandre Araújo Costa explicou que os principais poluidores
do planeta são o setor energético e o sistema de produção de
alimentos e fez um balanço de acontecimentos relacionados ao
clima na última década, com destaque para a elevação de
0,5°C na temperatura atmosférica, redução de mais de 12% na
cobertura do Ártico e extinção de uma centena de espécies de
animais.

Ao final, anúncio do Hino do Estado do Ceará e, sem mais a
tratar, o presidente Renato Roseno encerrou esta solenidade.

Foi levantada a Sessão.
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